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0  Decreto n. 6 .517--de II  
de Novembro de 1940

Que concede à Associação Brasilei­
ra de Imprensa a prerrogativa do 
artigo 3% alinea e, do Decreto-lei n. 

1402 de 5 de julho de 1939
O Presidente da Republica atendendo ao que propôs o 

Ministro do Trabalho, Industria e Comercio na exposição de 
motivos numero SCm-253, de 28 de outubro de 1940:

Considerando que miltam razões de utilidade pública em 
favor da pretensão, a que a aludida exposição se reporta, for­
mulada pela Associação Brasileira de Imprensa, corporação cons­
tituída para a defesa e coordenação de interesses economicos e 
profissionais e não obrigado ao registro a que se refere o art. 
48 do Decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1930. e

Usando da faculdade que lhe confere o artigo 1* do de­
creto-lei n. 2373, de 3 de julho de 194o,

DECRETA
Artigo único. E’ concedida á Associação Brasileira de Im­

prensa, — com séde na Capital da Republica, a prerrogativa 
da alinea e, do artigo 3o do Decreto-lei n.1402, de 5 de julho de 
1939, para o fim de colaborar com o estado, cerno orgão Té­
cnico e consultivo, no Estudo e Solução dos problemas que se 
relacionem com as profissões por ela representadas.

Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1940, 119- da Indepen- 
pencia e — 52° da Republica.

Ass. Getulio Vargas 
Valdemar FalcãoRegistro do "Correio Lageano"

Sobre o registro deste pe­
riódica no Departamento de 
Imprensa e Propaganda, 
recebemos o seguinte oficio: 

Rio de Janeiro, D. F.
Em 13 de Novembro de 

1940.
Snr. Diretor

Comunico-voa que a Di­
visão de Imprensa do DIP, 
tendo em apreço a reco­
mendação do Conselho Na­
cional de Imprensa e usan­
do de suas atribuições le­
gais, resolveu conceder 
registro ao jornal “Correio 
Lageano”, que se edita nes­
sa cidade semanalmente.

Apresõnto-vos os protes­
tos da minha consideração.

Jarbas de Carvalho 
Diretor da Divisão de Im­

prensa.
O “Taubaté ’ carregado 

de café
O vapor nacioDal «Tauba- 

té» partiu para a Grécia 
com um carregamento de 
120.000 sacas de café des­
tinadas àquele pais, con­
forme telegrama da Ag. Nac.

A pique o “ Bremen*’ ?Noticia procedente de S. Francisco, — R. — A g . In g ., anuncia que o transatlân­tico alemão «Bremen», se­gundo informações particu­lares não confirmadas, foi afundado, ha varias sema­nas, ao largo das costas di- namarquezas.
Mais de 12.000 italianos 

cercados na Moravia
Noticia a Ag. Nac., cm telcg. 

de Belgrado, que uma secção do 
exercito italiano, calculada em 12.000 homens, acha-se cercada 
nas montanhas da Moravia, pe­
los gregos.

Pretende a Italia reagir 
contra a Grécia

Os circules oficiais italianos 
declaram, segundo comunicado 
da A. N., que a Italia iniciará, 
d e n t r o  de poucos dias, 
nova e vigorosa ofensiva con­
tra a Orecia.

Grande aprisionaniento
Em Koritza, segundo noticia 

não confirmada da Ag. Nac., 
quarenta e cinco mil italianos 
foram capturados pelos gregos. 
Anuncia-se mais que os gregos 
quando ocuparam Koritza apre­
enderam material de guerra pa­
ra mais de õ divisões.

GINÁSIO
DIOCESANO

Festival de despedida

Hoje, ás 19,30 horas, terão lu-| 
gar, no Salão Azul do Oinasio! 
Diocesano desta cidade, as so-j 
lenidades com que os bschare- 
landos Aldc S. Oliveira, Arman­
do Bittencourt, Clovis Cordova, 
Itamar Pucci e Walmor Oscar 
A. de Brito se despedirão do 
estabelecimento e celebrarão a J 
sua (ormatúra em ciências e 
letras.

A’s 7 horas de hoje os mes­
mos bacharelandos já manda­
ram celebrar Missa, em ação de 
graças, na Catedral.

Nas solenidades mencionadas 
falarão o Paraninfo da turma, 
Dom Daniel Hostin, Revmo. 
Bispo Diocesano; Aldo S. de 
Oliveira, orador da turma; e 
Heraclito Medeiros, que profe­
rirá um discurso de despedida.

A entrega dos certificados aos 
bacharelandos será efetuada, res­
pectivamente, pelas senhorinhas 
Zenaida Costa, Vera Bittencourt, 
Vera Marc, Iracema Pucci e 
Daura Ribeiro.

«Cojreio Lageano» felicita aos 
bacharelandos de 1940 do Gi­
násio Diocesano de Lages.

Canonisação

A Ag. Nac., em telegra­
ma expedido do Rio, co­
munica que a Congregação 
de Ritus reuniu-se no Va­
ticano afim de iniciar o pro­
cesso de canonisação de 
Pio X, ocupante da cadei­
ra de S. Pedro, nos anos 
de 1913 e 1914.

Senhorita Hena de Castro
Acha-se nesta cidade, vinda 

do Rio de Janeiro, a gentil e 
prendada senhorita Hena de 
Castro, distinta e querida filha 
do nosso ilustrado e brilhante 
colaborador sr. cel. Manoel 
Thiago de Castro, esclarecido 
advogado no fôro desta comar­
ca.Colégio Evangélico

Encerraram-ee, hontem, ás 19 
e meia horas, com uma festinha, 
as aulas do Colégio Evangéli­
co desta cidade.

Por ocasião do encerramento 
das aulas, foram entregues, aos 
alunos, certificados e cartões de 
promoções.

A exposição de trabalhos ma­
nuais estará aberta, todos os 
dias, das 9 ás 11 e das 14 ás 
16 horas, até o dia 5 de De 
zembro proximo.

Ministro Eduardo Espíndola
Já tomou posse do alto cargo de Presidente do Supremo 

Tribunal Federal o ministro Eduardo Espíndola
«Em discurso que pronunciou por ocasião da solenidade da 

posse, S. Excia. assim se manifestou, referindo-se aos jornalis­
tas presentes, e que o «Diário da Tarde» publicou em sua cor­
respondência especial, do Rio:

«Para quem como eu, não vacila em proclamar a elevada 
missão que tem os que exeicem a profissão jornalística, muito 
valem as suas opiniões e sensibilisam os seus louvores».

Disse tambem S. Excia.: «A hora presente é a hora juris­
ta». Quasi ao terminar seu discurso, proferiu estas palavras: — 
«A força do direito impoz-se em termos tãc inflexíveis, que ainda 
os mais poderosos procuram, sincera ou hipocritamente, nele as­
sentar o fundamento de seu poder e do seu fastigio».

o  } ia n a c í  ( u o in a  He ^ (^ a H a y

e

(\y/(c/êeéti i J i c ir a  S^Zeu-ea He

participam aos seus parentes e pessoas de 
suas relações que sua filha M A R IA  D E  L O Ü R -  
D E S contratou casamento com o sr. O G T A V IO  
C O R D O V A  R A M O S.

Õctavio e jVfaria de Xourdes 
apresentam-se noivos.

Lages, 27-11—40.Um homem milionário em assassínios
A U. P. em telegrama que passou da Espanha e foi publi­

cado pelo «Diário da Tarde», anuncia que está preso, naquele 
país, Leonardo Oomes Moura, sob acusação de roubo e de haver 
assassinado mais de mil pessoas durante a guerra civil espa­
nhola.

0 nome do Padre Antonio Vieira e a Acade­
mia de Letras do Pará

Dá-nos a Ag. Nac. uma noticia sensacionslissima dentre as 
sensacionaes da semana: A Academia de Letras do Pará alegan­
do ser o Padre Antonio Vieira estrsHgeiro, resolveu elimir.ar o 
nome do grande sacerdote da relação de patronos.

Segundo o mesmo telegrama, o jornal Estado do Pará, em 
uma de suas ultimas edições, critica a Academia, mostrando que 
Vieira é considerado nacional e sua formação mental foi feita 
no Brasil, durante longos anos e viveu no Brasil a obra nacio­
nalista, onde executou o nativismo, de que deu provas por oca­
sião do jugo holandês.

O tato teve grande repercussão em todo o Estado.

Bombardeamento de Dover
Telegrama de Berlim, exp. pela Ag. Nac., anuncia que 

Dover foi intensamente bombardeada por canhões de grosso 
calibre, das forças alemães, instalados no litoral d<t França.

4 I
0 Orçamento do Estado para o proximo 

ano de 1941
Foi publicado, no Diário Oficial do Estado, de 21 do corren­

te, o pancer n° 394, da Comissào do Departamento Administra­
tivo do Estado, pelo qual se verifica que o projéto de derreto-lei 
da Interventoria, que aprovou, orçou em quarenta e um mil seicen- 
tos e trinta contos, novecentos e trinta e tres mil e trezentos réis 
a receita • despeza para o ano de 1941.
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C O R R E IO  L À G K A N O
Um Homem de Coragem

De José Firmo. Diretor da U. B. I.

De Rio Branco, trabalhador! que inspira e guia os rapazes 
prodigioso, dizia-se que era que colaboram com Casper. 
c inistro de manhã á noite, vin^Eles lutam, realmente, por “UM 
I e quatro horas por dia. Nâo BRASIL MAIOR c MELHOR
pensava senão no seu mimste 
rio.

Posso dizer o mesmo de Cas- 
per Libero. Insulado na sua pro­
fissão, ele é, de manhã á noite, 
23 horas no d'a, um hcmem de 
jornal, inteiramente um homem 
de jornal.

Nenhuma outra gloria jamais 
seduziu o jornalista. Em uma 
t> rra onde os adjetivos sofrem 
aplicações tão arbitrarias, o me­
lhor é não dizer nada sobre 
Casper Libero. Enumeremos, 
apenas, numa sintese, o que ele 
tem feito e vem fazendo pela 
cultúra e pela civilisaçâo brasi­
leira.

Sem duvida que o jornalista 
teria feito muito se tivesse fica­
do na construção da «A Gaze­
ta», no edifício de nove anda­
res que rrgueu, exclusivamente 
para o jornal, com maquinas e 
aperfeiçoamentos que honram a 
industria jornalística brasileira. 
Teria sido um herói apenas, en 
tregando ao Brasil, de quem ele 
tanto fala e por quem tanto lu­
ta, uma folha tão bem crg3ni- 
sada e moderna como as me- 
liires do continente, uma tribu­
na honrosa á nossa inteligência 
e á nossa cultura.

Mas esse bandeirante é um 
volutuoso do movimento. Não re­
pousa sobre as conquistas que 
realiza. A ação, para ele, é uma 
necessidade organiea. Nâo se 
detem á contemplação de suas 
proesas. As iniciativas exercem 
sobre esse homem de jornal, 
tão capaz e tão lúcido, uma 
rania benefica ao Brasil.

Antes de tudo, esse esforço é 
enobrecedor.

Que fez Casper Libero, cor­
respondendo generosamente ao 
estimulo dos paulistas na com­
preensão de sua obra jornalís­
tica ?

Creou, na sua folha, uma 
Academia de cultura, atraindo 
para o Auditorio da A «GAZE­
TA” as expressões mais límpi­
das das letr3S e das artes na­
cionais e estrangeiras.

Integrado na sua missão, mis­
são de cultura, de belesa, o jor­
nalista não descança. Cogita e 
está atraindo novas glorias. No­
mes de projeção nacional e in­
ternacional serão ouvidos, pres­
tarão o sen depoimento, expo­
rão as suas teses, dirão o que 
viram e como sentiram os pro­
blemas intelectuais e morais que 
agitam as coletividades huma­
nas.

Em ultima analise. O que Cas­
per está fr.zendo é empregar, 
em uma obra de belesa, de pu­
ra espiritualidade, o resultado 
de uma atividade constante de 
vários anos.

Estou vendo o riso amargo e 
incrédulo dos que pensam que ele está errado, que deveria en­
cher os bancos de dinheiro e 
dormir tranquilo. Essa é a am­
bição de todo homem sem a 
chama de um ideal na vida. 
Mas eu entendo que ele está 
certo. O materialismo em que 
mergulhou o mundo ainda não 
destruiu as fontes puras do idea- 

ti- lismo universal.
Na America do Norte

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Será decidido por uma 
com issão pã-am eri- 

can a

Rua lõ de Novembro — LAGES

m m m m

funda-
Uma frase sua o define. Nela va-se recentemente uma socie- 

está o seu perfil, o traço moral dade para estimulo e amparo 
do hontm a quem a prosperi-, dos poetas nacionais. Entre nós, 
dade r,ão obliterou o senso es- um jornalista de São Paulo em- 
tetico nem apagou o sentido da prega a sua fortuna em uma 
ação pr.triotic? e da utilidade i obra de cultura, 
coletiva. Ela está inscrita no Si isso não é belo eu não 
programa do seu jornal e creio sei o que é belesa.

Carne Verde *
Até hoje, e do acordo com a nota em nosso poder, está vigo­

rando a seguinte tabela de preço: no Mercado Publico e Fiigo- 
rifico de Lages.

semLarne verde de primeira,
Carne verde de segunda,
( arne verde de primeira,
Carne verde de segunda,

"t Carne verde Filét sem osso 
Carne verde Filét com osso (churrasco)

osso — kilo 2$C>00 
« « « 2$100 

com osso (30°/o> 
com osso (30°/o)

Figado
Rins
Buchos e tripas grossas 
Rabadas 
Costelas 
Miólos 

t Mocotós 
Coração 
Sessenta folhas 
Bofes
Coalheira seca
Sebo em rama (arroba 225000) 
Graxa de gado (arroba 27$000^ 
Banha de porco (em lata)
Banha de porco em pacotes um 
Linguiça fresca 
Linguiça scca 
Língua seca 
Língua verde 

v  Xarque de primeira 
Idem de segunda 
Idem de terceira

kilo
um
kilo

um
um

metade
um
uma
kilo

uma
kilo

25200 
lJtNOO 
3$500 
3 U00 
15500 
5500 1$Õ00 

1$500 25000 
1S200 
5400 

15500 
#100 
5100 

1$500 
15000 
25000 
2S400 
2|500 
35000 
25500 
25500 
25000 
3S000 
35400 25600

LtMHA DE ÀÜTfl - Caminhão Mixía
' d e

José de Souza pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anila Caribaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moJerno 

O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Oaribaidi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Segundo um telegrama da 
Ag. Meridional, a imprensa do 
Rio continua discutindo e «im- 

,)« pugnando as reivindicações ten- 
1,' tadas pelos EE. UU. em favor * 

dos Irmãos Wrigbt, sobre a 
prioridade do vôo mais pesado 
que o ar.

O «Diário da Noite» e o «Glo­
bo» ocupain-se do assunto re­
clamando o direito que perten­
ce ao Brasil.

O jornal «A Noite», 
torial que publica na 
meira pagina, salienta 
tos Dumont é o «pai 
ção», mundialmente

Empreza de Omnibus
DE

elso Batalha
Fa> viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de to d as as segu n das feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti­das. de Lages, áa 5 horas da manha de q u a rta s  fe ira s , do Holr.1 Familiar, situado á Praça do Mercado.Hrevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a esta emprt7a

em edi— 
sua pri- 
que San- 
da avjg- 

conhecido
por fatos e razões sobejamente 
provadas de quaisquer contesta­
ções. ‘ _

Acrescenta, mais adeante, 0 I  
seguinte:

«O Brasil e os Estados Uni- I  
dos são bons amigos e soube­
ram cimentar a reciproca ami- f 
zade que os une. As contro­
vérsias agora surgidas devem 
ser encerradas cordialmente Es­
tamos tranquilos».

«A seguir propõe, baseado na 
«inabalavel certeza da verdade 
que resplandece no nosso lado» 
que o assunto seja resolvido 
em instância suprema. O Brasil 
e os Estados Unidos entrega­
riam o assunto, para çxame, ás 
nações do continente, deante 
de cujos delegados gs partes 
interessadas exibirão as suas 
provas, os seus títulos, os seus 
documentos e as suas informa­
ções.

O Aero Clube do Estado do 
Rio nomeou o seu diretor, ca­
pitão Mario da Graça, para re­
presentar a agremiação no caso 
da paternidade da aviação, de­
lida, com justa gloria por San­
tos Dumont, e que o estrangei­
ro pretende arrebatar do gran­
de brasileiro.

— x—
«O sr. Virginous Delamarc, fa- 

|lando a um vespertino sobre a 
I prioridade de Santos Dumont, 
j declarou:
I «Deve haver engano no que 

£lse refere ao telegrama sobre 0 
g 1 decreto de Roosevelt, pois 0 

ato envolve o consentimento de 
todas as nações americanas, 

i nâo se compreendtndo que uma 
delas possa legislar para as de-

-  “ mais».'

I A VENCEDORA qT„s SZXZ
l Casa de Calçados I

de ?  Asa de 1841.»A L T I N o  S C H M I D T  t i
L A G E S  -  Praça Vidal Ramos -  Edifício A . O . W. t ! * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

\A  n  r» m  n fiV in o  ria A ___ « Ir f

m
m

ü

Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da SilvaLagespara a fabrica-
fHH
>f:
m
m

Rua GeHilio Vargas — Cidade deFsta padaria tem todos os seus apparelhos, ção de pSes, movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pães com o maiorassem possível.Acceita encommendas de docer os mais finos, e fabrica-os com toda a promptidao. Doces especiaes para casamentos, bapti sados e outras festas, A padaria Ancora de Ouro está em*con- ição de ornecer qualquer arti go de confeitaria.

Mantem oficina de calçados qualidades. d e  todas
r t t t t r  í t-r-t t ***.«

fn O S W A L I M I  M í U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 14
I

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas luxo. Pinta placas e abre lettreiros. como de r r
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO (ff

Camas 
Fogões 

GeralVendas á prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich(CASA PFAPF)
Lages—Rua Correia Pinto, 

N° 80
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3 CORREIO LAGKANO

A Justiça do Homem
«Quando, desembocando du­

ma tortuosa viela, penetrou na 
praça do mercado, os oleiros, 
que conversavam ároda das suas 
vazilhas de barro separaram- 
se respeitosamente para lhe dar 
passagem. Pouco mais adeante, 
um velho cinzelador que oífe- 
recia com voz monotona e tris­
te taças e urnas lindamente la­
vradas, inclinou-se numa sauda­
ção humilde t escolhendo, em 
seguida, entre a mercadoria, es­
tendeu-lhe um vaso romano, 
prolixamente cinzelado;

— Compras-me este vaso? 
disse-lhe. Examina-o bem: é de 
prat3 missiça. Levei tres annos 
a gravar nelle um episodio de 
Moysés.

— N5o quero o teu vaso, 
respor.deu-lhe o trigueiro velho, 
afastando o artífice com a 
mão. Procuro os mercadores da 
Mesopotamia. Sabes dizer-me em 
que lado ficam ?

-  Estão lá em cima, perte do 
portico do templo de Salomão. 
Daqui avistam-se os camellos 
delles.

Depois, vendo que o rico 
frtguez se afastava, insistiu com 
voz lamentosa.

— Fazes mal em não me 
comprar este vaso. E’ de prata 
n siça. Se tu, que és grande, 
n o o compras, quem o poderá 
comprar nesta praça?

-  Arasfate; não quero o teu 
vaso.

I E com passo lento desappa- 
receu entre a buliçosa multidão 
de compradores e mercadores. 
Era um homem alio, secco de 
carnes, com uma longa barba 
branca. Vestia a poenula dos 
homens castos: duas túnicas am­
plas, de riro tecido; a superior, 
de mangas largas e listas de 
côres vistosas. Mas o que dava 
ao altivo velho um ar de ver­
dadeiro senhor era o rosto gra­
ve, de linhas tortes e angulo­
sas, e os olhos negros, profun­
dos, uos quaes faiscavam um 
olhar de aço.

O mercado zumbia como e- 
norme cotmêa. Sob os raios do 
sol amarello, revolvia se a tmil- 
fídão com o surdo clamor, con­
fundindo a polycromia das ves­
timentas. Havia ali humildes ne­
gociantes dos povos vizinhos, 
pastores de Betsaida, tecelões 
de Capharnaum, entalhadcres 
de Emmaus, quasi todos descal 
çcs ou com toscas sartdalias, 
misturando no vae vem dos se­
us corpos cansados as túnicas 
amarellas, azues e cinzeHtas; ha­
via robustos negros da Pheni- 
cia, quasi nús, ofíerccendo em 
suas tendas de lonas bichroma- 
ticas verdadeiros thesouros: pen­
tes, anneis, espelhos, collares; 
havia judeus de Siâo, da Betha- 
nia e dali mesmo, de Jerusalém, 
com o clasico oleod, de côres 
incertas, desbotadas e sujas pe­
lo uso, apregoando suas merca­

dorias, medidas de arroz, figos 
seccos, tamaras do Egypto, pães 
de centeio, copos de mel, leite, 
sal, azeiie; havia vendilhões das 
montanhas da Syria, enrolados 
em peües, homens hirsutos, de 

.olhar falso, que pediam um se- 
kel para exhibir toupeiras anus- 

i tradas ou uma briga de cego- 1 nhas. Dominavam, sobretudo, 
porém, os israelitas, d«* perfil 
de aguia embrulhados no» seus 
cciftans de côres berrantes, re­
matados por borlas de sêda, 
com a cabeça coberta por um 
gorro ponteagudo ou com um 
lenço de franjas muito apertado.

— Deixa passar o nobre se­
nhor, protector dos pobres, cla­
mava alguém sacudindo pelo 
braço um descuidado charlatão; 
e a multidão abria caminho, 
respeitosa, deante do ancião, 
que ia em busca dos mercado­
res da Mesopotamia.

Devia ser pessoa de posição, 
pelas mostras de deferencia que 
h'dos lhe da vam. Os judeus sor- 
riam-lhe servilmente; um ancião 
deteve-o um instante para inte­
ressar-se pela sua saude; um le- 
vita, cuja túnica branca punha 
u.rna claridade no meio da zig- 
zagueante multidão, saudou o 
com benevolencia. Elle seguia 
o seu caminho com passo 
descansado t firme.»

Armazém Cajuru
— de —

Alceu Goular t
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 
de primeira qualidade Bebidas. Ferragens. 
Louças. Armarinho Possuo deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, et.c.

Boas acommodaçõe8 para tropeiros.
Preços commodos

i

n Í c 5 < / ã | í H í õ ã i r 5 ^ a  [ S ^ a )fc^0aJ|cr>0czij|iz>0c=]|(>5òa]|t=r^>c3|'tr50^r^0,:=»i c>Ça|rn'11 Relojoaria A PÊNDULA DE LAGES fe
A N T 0 N 1 0  G A G L I A S T R I  
Sessenta dias de liquidação!

josf;  wolff
Escriptorio de Representações 
Consignações e Conta PrópriaC A S A  C O M M E R C I A L

São Joaquim -Sta. Catharina
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Itelogins de pulso para homens, a  com eçar de 20$000Terminará esta grande liquidação a 81 de Dezem bro de 1940.
Faça usa visita para se convencerQ ualquer compra que V . S . fizer, por minima que seja, receberá um brinde.R U A  C O R R E IA  P I N T O -  19 

LAGES — Santa Catarina

(Em frente ao Dr. Sartori)

Casa Santa CatarinaUE —
Verissimo G. Duarte

Fazendas, Armarinhos, Perfumaria?, Chapéus.

— SECCOS E MOLHADOS —
Praça Vidal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

I
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Silvio Caldas foi c o ir  m 
denadoO  ju iz  da 5a Vara Crimi nal, no Rio, condenou a 2 < mezes de prisão o cantor de < radio Silvio C aldas, pelo atro- J pelamento e consequente morte que causou, com o seu automovel, sendo vitima o velho professor Eurico de Matos.C O R R E IO  L A G E A N OA n n u n c i e  no “ Correio < L a g ea n o ” , periodico de gran- : de tiragem e vasta circu- ; lação. h

".....~'\à
A gu a Térmo Mineral
I M P E R A T R I Z  :

é a rainha das aguas de mesa

Amoldo Heidrich
arrendatario.D E P O S IT O  D E P O S IT O

em Lages: em Florianopoiis:
Rua Correia P into , N" 80 Rua Francisco Tolentino, 12 A.

Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 62

Ocíavio Cordova Ramos
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doaç.So, perm uta. testam* uto 
hypotbeoa, etc. Procuraçrto. Reconhecimento de firmas)

Cartorio do Tabellionato:R U A  15 D E N O V E M B R O , N" 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo S A N T A  C A T H A R I N A  — LAGES

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

D R . C E S A R  A V IL A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P . Alegre 

A (Informações por carta)'
cdh ovi .
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CORREIO LA G EA N O

FISCO E POBREZA
Publicaram-se na imprensa comenlarios bem judiciosos 

acerca de determinado gênero de executivos fiscais.
Parece que as maiores vitimas são os lavradores pobres. O 

fisco age, em regra, contra eles, seu, nenhuma especie de con­
templação. Atrasa.am-se nos impostas, e basta.

Em regra, as dividas sSo t  r itas; nem assim, frequente­
mente, dá par., pagá-las o poue > q. e o executivo arrebata.

O articulista pede uma lil qi.' 'egule o assunto, uma lei 
que impeça o vxame e a n i-êrie o tantos pequenos propne-

Dr. Walmor Ribeiro
Acompanhado de sua exma. 

esposa sra. d. Honcrina Ribei­
ro, acha-se nesta cidade, vindo 
do Rio, onde reside, o nosso 
distinto conterrâneo dr. Waímor 
Ribeiro, medico abalisado e fa­
zendeiro neste município.

Dr. Carmosino Camargo

tarios rurais que tudo perdem, de de o seu pedaço de terra e^a j'Carmosjno Camargo de Araújo

Dr. Celio Ramos
Já regressou a esta cidade, ■

vindo de Antonio Prado, o sr! Novos, esteve em Lages, o Dr. esportes )i se acha cm poder do 
dr. Celio Ramos, distinto e com- Rra,,np T.rir ds Hirer-I
petente medico conterrâneo.

Seguiu já ha diversos dias,
^!para  Porto Alegre, o conceiiua- 
j jdo medico aqui residente Dr.

sua pequena casa, até os instru neiitos e utensílios do seu 
balho, fonte única da renda precaria com que asseguram a mo­
desta subsistência da família.

Como se d z da politica, o fisco não tem entranhas.
Parece, porém, que o remédio verdadeiramente eficaz é ou­

tro. Se o fisco se faz assim, implacável, é que a tal txcesso de­
satinado o co.npele o regime tributário, de que é instrumento.

Arcaico, confuso, empirico, aibJrario, não pode, r.em sa­
bería consultar co^venii ncias e amoldar-se a realidades; não po­
de, nem sabería colaborar com os fatores da riqueza, protegen-, 
do-o» e estimulando-os, para que da sua propriedade obtenha,
então, a renda que pretende, e é justo que arrecade. Esteve nesta cidade, a serviço,

Esse objet vo jamais seria alcançado na ( V i g ê n c i a  do caso 0 sr 
atual, que d t tão longe vem, que dia a d i a  n ais se complica e da seCçg0 Legal do D. A 
mais se apura em voiac dade e que, entretanto, não se reforma, 
num tempo em que tudo se rtfotma.

Sem a simp!::;csção gera! dos tribu'os, facilitando o seu Dr. Fabio de Nogueira Lima 
lançamento e a  sua percepção, eliminando ex?g ros e abusos, o
fisco permanecerá com a sua feição propr a e os execuuvos de Permaneceu alguns dias em
Fazenda prosseguirão ás cegas, a torto e a direito. — Do *Diario Lages, a serviço, o sr. dr. Fabio vençào cirúrgica, era dias 
de Noticias» do Rio.

A Casa Erich Sell,
situada á Praça Vidal Ramos,

avisa á sua numerosa e distinta freguesia 
que recebeu de Sao Paulo avultado sorti- 
mento de sedas modernissimas que está 
vendendo por preços ao alcance de todos.

2-4

DR. HENRIQUE BRA U N K , 0 projeto de regulamentação dos 
De passagem para Campos1

Henrique Braune, Juiz de Direi­
to em Campos Novos.

DR. W ALDEiM AÜ R U P P
Esteve nesta cidade o illustre 

Dr. Waldemar Rupp, advogado 
dr. Heitor Blum, Director em Campos Novos.-  • • • ~ ‘  M

Presidente da Republica

Grupo Escolar Modelo 
Vidal Ramos

GAUDENCIO A N D R A D E
Acha-se recolhido ao Hospital 

de Caridade, desta cidade, por 
se ter submetido a uma inter-

desta
deNogueira Lima, Director da j semana, o sr. Gaudencio Andra­

de, abastado fazendeiro no dis­
trito de Capão Alto.

Secção de Engenharia do 
D. A. M.1

Neste estabelecimento ensino teve logar a exposi-l | |  çãu de trabalhos manuais f f  nos dias 27, 28 e 29 do cor- ££ rente.Hoje terá logar a festa de ^  encerramento das aulas do mesmo estabelecimento que, sob a competente direção do sr. Irineu Benedito Macedo, apresentou ótimos resultados obtidos durante o ano letivo que nesta dat" termina.Felicitações.Ewaldo Schaeffer
Esteve nesta cidade, vindo de 

Fpolis., o sr. Ewaldo Schaeffer, 
dedicado chefe da secçào de 
contabilidade do Departamento 
das Municipalidades do Estado.

Mais petroleo em Loba­
to, na Baia

De acordo com o que noti­
ciou da Baía a Meridional, em 
Lobato, na Bala, jorrou pe- 
trolee do poço «B 8», e em 
tão grande quantidade que o 
oleo de nafta se espalhou pela 
enseada dos Tainheiros, indo 
sujar os pilares que

t-t
4-t

Relojoaria Paulo BaierBLUMENAU -  Rua 15 de Novembro. n° 914
Em frente a Catedral

Relogios, joias, artigos para presentes. 
Oficina de concertos de relogios e joias 2-26

^T?4444444tf>T^44^44^iK£T-r^5v
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<> 444444444» •r4»4»4-»44IL. "  j >v  — Confederação Brasilei-
poupou,Cimento com oxido de ferro,, ra de Desportos Militares e Con-

sacnf.cio para adqu.nr excelen- e as paredes laterais com clnun- ' ' '
te maquinario moderno, como to e oleo.
uma masseira tipo «S.'am», com;

A Agencia Nacional informa 
que a regulamentação d o s  
esportes é um assunto que inte­
ressa a todo o mundo esportivo 
brasileiro. «Agora, a questão, de- 
pend?, unicamente, do presiden­
te da Republica, devido o pro- 
jéto estar em mãos do Chefe 
da Nação, para assinatura do 
decreto respectivo.

Com a regulamentação, desa­
parecerá a Federação Brasileira 
de Futebói, a qual será trans­
formada numa das confedera­
ções brasileiras a serem crea- 
das, pela regulamentação. A no­
va estrutura esportiva, de acót- 
do com a lei de regulamenta­
ção, será a seguinte:

I — O Conselho Nacional de 
Desportos formado por cinco 
membros designados pelo pre­
sidente da Republica, orgãõ su­
premo, e de ação oficial, con­
troladora e fiscalisadora.

II — Confederação Brasileira 
de Desportos, ou simplesmente 
C.DD, com os esportes de que 
dispõem, de filiação internacio­
nal.

, — Varias confederações
c brasileiras (serão a» atrais fe- 

deraçôes com ação nacional.)

Padaria Popular do sr. IvandelGodinho e as suas novas e roo- Ivandel Godinho não

detnas instalações situadas a rua capacidade pata mistuiar quaOu ntino Bocaiuva, nesta cidade trocenlos kilos» de fai 
corladeira, tipô «Pensott 
separar, de uma vez, quatro

Aqui deixamos os nossos p?- 
abens ao sr. ivandel Godinho

federação Brasileira de Despor­
tos Universitários.

O Conselho Nacional dc Des-
linha; uma1, juntamos os nossos votos de P°rlos’ suPermtendera 'odos os 
s o t t i » ,  para muita prosperidade. *. ;J°8°s e competições internacio­

nais, não podendo sair do país, . , ; separar, de uma vez, quatro ki-; [ nais, não podendo sair do país
A convite de seu amave! pro- |os de massa,i em pães; um ci- 4 44444=4 4  4=444=4*****a : ncr»huma embaixada ou delega-

pnetario, sr. Ivandel Godinho, |jmtro, tipo moderno, ccm tres t  • . .  ~  t  Çao sem sua licença Por outro5L“A”S.VSi", XdT” 1 Lydio Reis ; ^ »da Padaria Popular, situada a n«ovido a motor, 
rua Quintino Bocaiuva. _ . ,,

E, stm favor, vimos trazer ao Os deis fórups, tipo amenca- 
publko a ótima impressão que nc’ s^° ssrv|dos de modernts- 

sustentam jtivemos das modernissimas ius— SIÍTlOS cv-jporisadores.

t

O prédio onde está instalada t  
a Padaria Popuiar foi cor.«trui- 4

n o n i v n . i  este giande melhoramento, que do sob a competent, t r-Jção do 
GODJN i i ‘. se dt.ve capricho e interesse | Hábil CGustrutl^ sr. Peuro Ro- ■
cidade, vinJo de seu pioprietario em bem ser- 1 dolfo Junior, que o fez s gun- “ C o y p p ir s

; ’ i prescrçÇjes da baúde Pu- 
Para melhoria do fabrico do|bhca.

a ponte de atracação dos aviões talações da Padaria PoouUr. 
do aeroporto do Salvador. I Lages está de parabéns por,JO C L JN D IN Õ

Acha-se nesta
de Valões, 0 sr. Jocundino Go- vir a sua numerosa freguesia jdo as prescnçCíes da baúde Pu- 
dinho, Gerente do Entreposto do 
Mate naquela localidade. pão e massas alimentícias, o sr. 1 O piso está todo revestido de tvpooraphico

AgrimensorR u a  Correia Pinto -  L A Q E S  -*4 t t - » » » » ; v
LAQEANO”

quizer -  4 tazer represtntar nos campeona- 
^  tos mundiais ou continentais, 
•  etc. etc. ou em qualquer outra 
^ competição internacional, as re-

9yis|Ções de elementos serão

fl G R u N D b y fl L S

4 oficiai» e automatica-;l i
Os clubes em cujo seio se

da a requisição, não poderão
f^gkr quaisquer elementos ao

exprn*n ^ i Ccnselho, pois aquele urgâoexecu .a  qualquer serviço f̂ ra a requisição em nome do
Governo e em defesa do reno­
me sportivo do Brasil.»

Será o espectáculo máximo desta temporada cinematográfica!
P r n d n c ã n  PYrpnrir»nnl  rta “ M P T D r A ’ ’   m t a  m o r i i r o í  i o c  U o /I rt ( iC  a ii «Produção excepcional da “ M E T R O ”  — que mereceu as honras de “ Soirée”  de gala nus ora 1

B R E V E M E N T E  ! n o  p r ó x i m o  M E s cin; m; s d : capi,aisi ,U «LÊS D E DEZEM BRO!
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